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OLAVO B I L A C 

F o i na a n t i g a r u a d a V a l i a 
( U r u g u a y a n a ) q u e nasceu 
este a d o r á v e l poe ta . E r a por 
u m i m a n h ã (lo d ia lij de De­
z e m b r o de 1865; c a n t a v a m as 
aves q u e elle m a i s t a rde de­
v ia c a n t a r , as p a t a t i v a s e os 
p in t a s i l gos , os caná r io s e os 
serradores,os col le i ros .os avi-
n h a d o s s e lvagens e esse bom 
sab i á q u e po r t a n t o t empo 
r e d o b r o u s e u s m e l h o r e s g>>r« 
geios , empo le i r ado n a s es-
t r o p h e s dos nossos p o e t a s . 
U m a f a l a ( c o n t a m q u e e r a 
P o d a l i n a o seu n o m e ) acer-
cou-se-lhe do berço de recém-
n a s c i d o , t rez vezes benzeu se 
e poz-se a tecer- lhe o des t ino : 

— Será medico ! e x c l a m o u 
rad iosa . G r a n l e pape l lhe 
es tá r e se rva lo na sciencia de 
Ask lep ios , meu pa i .Será o b r a 
s u a a descober ta dos mic ró ­
b io s do a m o r e o u t r a s a!l'e> 
ções m ó r b i d a s , a c u r a r a l i -
cal d a s b r o n c h i t e 3 c h r o n i c a s 
e d a t u b e r c u l o s e em q u a l ­
q u e r pe r íodo . S a l v e ! pagé do 
Apilacurú do f u t u r o ! 

I a n i s t o , q u a n lo pela abe r ­
t a j a n e l l a , en t r e q u a t r o bor­
b o l e t a s azues q u e lhe faziam 
com as azas u m a sor te de 
pa l l i o , e n t r o u , c a v a l g a n d o 
u m a b r i s a do Oorcovado , a 
m a i s be l l a m u l h e r de q u e 
fa lam os P e r r a u l t s e os chro -
n i s t a s de e n t ã o . F a d a t am­
bém como a p r i m e i r a , vest ia-se como 
n u n c a o fizeram p r ínc ipes e r a i n h a s 
d a s Mil e umi noites. P o l y m n i a era o 
seu n o m e ; acercou-se , como a o u t r a , 
doberço do recém-nascido e poz se a 
tecer- lhe o d e s t i n o : 

— Será p o e t a ! e x c l a m o u r a l i o s a — 
poe ta como o f JÍ H o m e r o e T b e o i r i t o e 
A n a c r e o n t e . C a n t a r á os heroes , c i n ­
t a r á a m u l h e r , c a n t a r á o a m o r . Será 
m a i s q u e T e r p a n l r o , o lesbio , que 
Alceo, q u e Ar ion , q u e I b y c u s e Stesi-
cho re . d a r á á l y r a c o r l a s j a m a i s ou­
v i d a s ; da m i s t u r a de seus ve r sos , como 
o fez Arch i loco , nasce rá u m a n o v a har ­
m o n i a . Salve! t r e s vezes sa lve ! 

I a n i s t o , q u a n d o a i n t e r r o m p e u a 
p r i m e i r a fada : 

_ M u i t o b e m ! e r a o que f a l t ava .v i r e s 
a » o r a i n v e r t e r as m i n h a s p a l a v r a s p ro -
p í ie t i cas ! Q u e m es t u ?. 

_ B o n i t o ! t a m b é m e ra o q u e fa l tava 
t r a v a r - m e de razões con t igo ! P o i s 
s a b e l á q u e s o u eu a q u e com oito com­
p a n h e i r a s i r m ã s , d a n ç a com pés de 
p r a t a , em c h o r é a s l ev í s s imas , sobre a s 
eminênc i a s do H é l i k o n . Conheces o 
n o m e ? lê Hes iodo . P r e n l i o phormynx 
aos dedos dos p r i m e i r o s c a n t o r e s , aos 
a e i o s do cyclo h o m e r i c o ; figurei nos 
conv ív ios p a g ã o s , e n n a s t r a n l o de 
r o s a s as cabeças dos e p h e b o s e c i tha -
r edos ; d o r m i com a g lo r i a , ves t i -me d a 

p u r p u r a d o s t r i u m p h a d o r e s ] de I l lyon ; 
f ii eu q u e m l h e s e r g u e u os arcos da vi­
c to r i a , q u e m o l o u r o lhes offertou e a 
p a l m a s a g r a d a . Sou u m a das filhas de 
Apoi lo , a i n s p i r a d o r a dos versos de-
P v n d a r o . 

"Ia n i s to , q u a n i o a bòcca da cr ian­
c inha sobre q u e m t i n h a m de se decidir 
t ão oppos tos des t inos , moveu-se , en t re 
ab r iu - se r i s o n h a e, oh ! a s sombro ! 
começou de desferir u m punhad . i de 
ve r s i3. E r a u m a ode aos b r a v o s do 
P a r a g u a y ; c e l e b r a v a o poeta-bebè a 
p a s s a g e m de R i a c h u e l o , q u e seis mezes 
a n t e s , a 11 de J u n h o de 1865, (*) iI lus­
t r a r a a m a r i n h a b r az i l e i r a , como o 
m a i o r feito de a r m a s da Amer ica do 
Su l . L á e s t a v a , na p o m p a heróica dos 
ve r sos , a nossa e s q u a i r a g u e r r e i r a , o 
Amtznnas, o Jequetinhonha, o Belmonte, O 
Iguatemg, e tc . T r o a o c a n h ã o , encrua-se 
o c o m b a t e ; no convés da Parnahgba 
t o m b a m t r ez b r a v o s : Marc i l io D i a s , 
P e d r o Affonso e G r e n h a l g h . E m p a l l i d e c e 
o anjo d a g lo r i a , m a s logo i l l umina - lhe 
o r o s t o o m a i s b r i l h a n t e sor r i so ; e 
n o s s a a v i c t o r i a ! O Amazonas mette a 
p i q u e t r ez nav ios c o n t r á r i o s , foge a ca-
t e r v a d e p a r a g u a y o s ... 

( • ) Vide A guerra do]Par aguay pelo lo. te­
nente Jourdan. 
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O que, porém, naquolla ode em botão, 
nos versos do recemnato cantor, fazia 
pasmar era o apuro da Fôrma, a ex-
cellencia das rimas, o vigor das ono-
matopéas. Sentia-se bem que estava ali 
o futuro artista da Delenda Carthago. 

Escusado é dizer qne Podaliria, ca­
bellos hirtos, pallida de terror, não se 
teve mais que não desapparecesse, como 
viera, sem se sentir. 

K ahi está a criancinha que cresce e 
se desenvolve, vae ás aulas, troça com 
os camaradas, faz os preparatórios e 
um bello d ia . . . entra na Escola de 
Medicina. Empurrou-o para lá com 
um puxão de orelhas a boa da fada, que 
teimou em querel-o me lico. ajuizado, 
rico talvez, e Pasteur de mil desco­
bertas. 

Alas, entre uma e outra lição, entre 
o pairar dos lentes e a vozeria dos col­
legas, a musa sua amiga soprava-lhe 
ii quando e quando um hemistichio 
aos ouvidos, um alexandrino, um so­
neto. Resultou d'isto que, por seu muito 
talento, o menino fadado não tem sido 
um máu estudante, mas no que se fez 
e no que é verdadeiramente granle é 
na Poesia. Dia a dia triumpha Polym-
nia, sedul-o, convence-o, e elle lá vae 
arrastado com ella e por ella. 

Nessa lyra que todos conhecemos, 
encordoada como as que melhor disse­
ram da Terra e do Céo, da mulher e dos 
anjos, nesse amado instrumento que 
elle tão bem sabe vibrar e a que de­
vemos o Beijo-Elerno, a Tentação de Xeno-
crales e o Sonho de Marco Antônio, veja­
mos nós, seus admiradores,um presente 
de deusa, vejamos a mão fidalga da 
musa que o serve, essa que sobre o seu 
berço foi a verdadeira apontando-lhe 
um destino que, se não escapa á indiffe-
rença dos homens, compensa-nos de 
sobra na elevação de sentimentos com 
que nos exalça e engrandece. 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Estio ! Estio ! 
Ha tres semanas que o jasmineiro do 

meu jardim começou de abrir ao largo 
sol comburente a nítida alvura des­
lumbrante da sua flor. O primeiro jas-
mim desabotoado encontrou á sua es­
pera, como um grande seio aberto a 
todas as vibrações do amor, umama-
gnolia opulenta, em cujas pétalas glo­
riosas vinha todas as manhãs uma bor­
boleta amarella e negra trocar beijos 
apaixonados corn outra azul e verme­
lha. 

O jasminsinho,muito timido nas suas 
primeiras horas de vida, foi pouco a 
pouco mostrando á magnolia o interior 
ardente da sua corolla, e ella, a orgu­
lhosa rainha dos vergeís, lá em cima 
dos seus galhos gigantescos, olhava 
indifferente para o seu humilde compa­
nheiro solitário. . 

Depois, como o amor é pae da ousa­
dia, o jasminsinho atreveu-se a dirigir-
lhe uma declaração, que foi como uma 
supplica dentro' de uma onda tênue de 
peifume. A magnolia sentio os pri­
meiros frêmitos... o outro continuou. 

Horas depois eu vi perfeitamente que 
o jasmim voltava-se todo para o lado 
do sol, encrespava as pétalas, alteiava 
a haste, e, num requebro de amor, 
soltava no espaço a entontecedora ca-
vatina do seu perfume; ao aiesmo 
tempo a magnolia sacudia o casal im­
portuno das borboletas e curvava-se 
toda.numalanguida molleza, deixando 
descahir em plano horisontal uma pe-
tala.que, como uma orelha, aparava a 

musica apaixonada e enebiiante do na­
morado jasmim. Havia uma corrente 
fluidica de aromas entre as duas flores 
amorosas ; sentia-se o espaço todo en­
levado naquella paixão quo fazia corar 
as ixoras castíssimas e arroxear de 
indignação os manacás e as begonias. 

Est io! Estio ! 
Sahi de casa. Cá fora, na rua, o calor 

abrazava tudo. Cada burguez que pas­
sava parecia trazer na cabeça o reser­
vatório do Pedregulho, taes as bicas de 
suor que lhe escorriam da testa e iam 
irrigar a calçada. 

Entrara positivamente o verão, este 
verão medonho, que nos traz sempre a 
preguiça e muitas vezes a febre 
amarella ! 

Parabéns a Petiopolis e a Fr iburgo , 
os dois oásis d'este Sahara povoado, 
onde nós, pobres beduinos sedentos, 
temos que ficar torrados porque não 
ha camellos que levem a nossa cara­
vana até ao hotel Lohenroth ou até 
ao Palatinado. 

E o caso é que a febre amarella está 
ameaçada de um grande desastre. 

Ella já andava um pouco desmora-
lisada e aqui na capital já ninguém lhe 
dava importância; t inha cotação nas 
províncias e no Estrangeiro, isso sim. 
Mas agora, que temos a risonha 
perspectiva do Cholera Morbus, que 
até tem nome em latim, nem no centro 
de Minas, nem no Estrangeiro, nem 
nas adjacentes se dará o menor credito, 
a minima consideração á nossa velha 
Amarella. 

O cholera virá desthronal-a comple­
tamente e nem lhe valerão os acredita­
dos micróbios do Dr. Freire ! 

Também, assim deveria ser. O cho­
lera, vindo da Azia, soube fazei uma 
reputação europea. Deslumbrou Pariz 
e Marselha, assombrou a I tál ia e a 
Hespanha ; da Hespanha, passando á 
America, era natural que começasse 
pelas republicas hespanholas. D'estas 
virá dar um gyro pittoresco até ao 
Canal do Mangue, emquanto o Sr.Révy 
o não absorve inteiramente com a sua 
insaciável prespiração. 

Conservando-se, assim mesmo desmo-
ralisada, a febre amarella, se o cholera 
vier, o Rio de Janeiro poderá ser cha­
mado cidade das Duas Delicias! 

Já que me escorreu dà penna o nome 
do Sr: engenheiro Révy, consigno aqui 
o meu protesto á caviiosa insinuação 
que a Gazeta de segunda-feira fez a este 
distineto cavalheiro. 

Disse ella, a malvada Gazeta, que o 
Sr. ministro do império dissolvera a 
commissão medica encarregada de ir 
ás províncias do norte estudar o beri-
beri, porque os 300 contos concedidos 
pelo parlamento para a verba soecor-
ros públicos não chegaram senão para os 
ESTUDOS do Sr. Révgl E acerescenta que 
pessoa de todo o conceito lhe afnrmara 
que, no tocante á defesa d'esses 300 coiv 
tos, o Sr., ministro « encontrou deante 
da sua boa vontade uma Resistência Su­
perior e contra a Qual nem os próprios 
governos podem nesta terra. » 

As iniciaes maiúsculas nessas tres" 
palavras encerram outra insinuação 
não menos caviiosa atirada á Pessoa 
mais altamente collocada d'este paiz, 
Pessoa que anda agora de viagem por 
longes terras de S. Paulo . Escrever 
aquellas palavras com maiúsculas no 
meio da oração não é somente uin 
desaforo grammatical, é também uma 
representação subrepticia da conhecida 
phrase — Nasce de cima', a corrupção 
dos povos. 

Que a corrupção dos povos existe e 

se faz sentir a todos os momentos, isso 
é facto inconteste, que nem Mephis­
topheles— o espirito que tudo nega—-
seria capaz de negar. Agora quanto ao 
nascedoiro, é coisa que não tem impor­
tância apreciável. Nasça de cima ou 
de baixo,a corrupção corrompe sempre. 
Ora como duas cobras não se engolem, 
ou, homoepathicamente, similia simi-
libus curantur, entendamos que o Sr. 
Révy é o hdmem destinado a descor-
romper-nos por uma vez. 

Não nos opponhamos, pois, a que 
elle, o benemérito engenheiro dos açu­
des do Quixadá.nos preste esse relevan-
tissimo serviço, embora o beri-beri tri-
umphe no norte, como o cholera trium-
phará no Sul, se a negra Fatalidade o 
obrigar a t ranspor os portos que se 
lhe fecharam e,cortar com a sua razoira 
inclemente o cordão sanitário que se lhe 
estende nas fronteiras do Rio Grande. 

FILINDAL 

Temos hoje, pela primeira vez, o 
vivo contentamento de publicar uma 
composição inédicta de Luiz Guima­
rães. 

E' um bello soneto.-Adormecida. Acom-
panhando-o, recebeu o director d'esta 
folha a seguinte amabilissima e alta­
mente honrosa car t inha : 

« Meu caro e brilhante Valentim. 
« Lisboa, 13 de Outubro de 86. 
« Ahi vae esse soneto inédicto para 

a sua bella revista. Acolha-o com cari­
nho. Mil confraternidades litterarias 
para a forte e elegante redacção d'A Se­
mana e V. , meu illustre collega, mui 
particularmente,acceite todas as expres­
sões de affecto 

and something more 

do patrício, amigo e leal admirador — 
L. Guimarães.» 

De Lisboa não nos podia trazer o 
ultimo paquete cousa que mais agra­
dável e mais gra ta nos fosse do que os 
bellos versos e as affectuosas palavras 
do nosso laureado e sympathico Luiz 
Guimarães, que com tanta distincção 
representa e honra a Poesia brazileira 
em Por tugal . 

ADORMECIDA 

Pallida, fria, exhausta, adormecida 
Entre cnmbraias — sob um véo rendado — 
Teu corpo é como um corpo amortalhado, 
Triste criança! triste Margarida ! 

Teu pequenino sei* já cançado 
Do negro affan da mundanaria lida, 
Mal bate: é um seio gasto, apunhalado, 
Morto na aurora, antes do sol da vida. 

Sonhas'talvez... E eu vendo-te alquebrnda 
Como a estatua da Infância apedrejada 
Pela dos homens impta máo traidora, 

Penso nas santas bênçãos carinhosas 
De tua mãe cobrindo-te de rosas... 
E não me atrevo a despertar-te agora. 

LUIZ GUIMARÃES 
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DE PARIZ A MADRID 

(Conclusão) 

A'beira das calçadas de certas ruas 
estavam em exposição, á venda, talhe­
res, lenços, ja r ras , ferraduras, fatos de 
homem, chalés, colchas, tesouras, ren­
das, panellas, alguidares,loiças, cofres, 
ferrolhos, e muitas, muitas coisas agru­
padas aqui e ali, ao lado de uma mulher 
detouca e avental, ou de uin homem de 
blusa» que sorriam aos transeuntes, 
convídando-os a comprarem os seus 
artigos, cousas já usadas, já mesmo 
velhas na sua maior parte. Num largo 
mais adeante, vendiam carros, animaes, 
arreios, grandes molhos de vime, etc. 

Era na egreja de St. Seurin, que.mais 
brilho tinha a festa. A' porta do templo 
umas mulheres vendiam vellas e obje­
tos de cora enfeitados com ratinhas es-
carlates e verdes; lá dentro, o povo 
agdomeráva-se confusamente. As mães 
e as amas, com os seus grandes laça-
rótes de seda na cabeça, levavam as 
criancinhas para as porem,um momento 
ao menos, sobre o túmulo de St. Fort , 
o que, é do fé para ellas, que tão cheias 
de candura crêm na lenda, dará ás suas 
pequenas e mimosas creaturas, força 
no corpo e no espirito, para a vida 
inteira! 

Era tal a con fusão, tanta a gente, que 
não lográmos aproximar-nos do túmulo 
do milagroso sancto; voltámos, pas­
sando, com difficuldade por entre as 
mães anciosas de chegarem as sitio onde 
dorme o lendário St. For t , e as que 
vinbatn radiantes por de lá trazerem os 
seus amados filhinlios. 

No largo, em frente, grande e bello 
mercado de flores. Entre as barracas 
brancas, de lona, passava a chilrea-
dora romaria das crianças, com direc­
ção á egreja. 

Demorámo-nos ahi. As senhoras bor-
delesas, vindas da missa, compravam 
vasos de pensées, de petunias e de rosei­
ras floridas, e entrando nas suas victo-
rias descobertas partiam rodeadas de 
flores. Os ramos, aninhados nuns car­
tuchos de papel branco, aromatisavam 
suavemente o ar. 

Este quadro tinha um encanto indi-
zivel e poético que nos sensibilisou. 
Crianças e flores, a luz de uma manhã 
serena, a confundirem-se entre risadas 
e perfumes! Quem se não. sentiria agra-
davelmente commovido ? 

Ninguém... 
Não esperávamos gostar tanto de 

Bordeaux, confessamos. E essa boa im­
pressão seria devida a ter-mol'a visi­
tado n'um dia excepcional de regosijo 
popular, em que tudo se patenteia ri» 
sonho e felî "*? 

Não sabemos. O que é certo ê que lá 
passámos um domingo delicioso, que 
não nos ha de esquecer nunca. 

Quando embarcámos para Bayonna, 
onde deveríamos chegar em poucas 
horas.entrar ampara o nossowagon qua­
tro bordeleses— dois velhos e dois rapa­
zes. Os velhos, negociantes de vinho, 
faltavam do.seu commercio communica-
tivainente. Üm dos rapazes lia silencioso 
a um canto,o outro fazia vibrar em cada 
estação, na sua trom pa luzente de me­
tal amarello, uma sonora ária de caça, 
voltado para a floresta que margeia-
vamos e onde haviam de ouvil-o os 
caçadores que perseguiam na matta as 
lebres e as perdizes. O sol dourava as 
copas do arvoredo, onde. a passarada 
gorgeiava doidamente. 

Bello trecho da viagem esse. A fadiga 
não teria tempo de se apoderar de nós. 
Chegámos a Bayonna sem cansaço. Na 
estação próxima soava estridulamente 
uma marcha tocada com valentia por 

uma banda. O pcvo juntava-se ao re lor 
de um arco de cavallinhos de páu ; os 
gritos e as risadas repercutiam-se 
estrondosamente. 

Em Bayoma tudo era silencio. 
Passeámos depois do jantar pelas 

ruas principaes e recolhemo-nos de 
novo ao hotel, onde passámos a noite, a 
ul t ima noite dormida em França, o 
agradável e encantador paiz ! 

No outro dia de manhã tomávamos o 
comboyo para Hespanha. 

Em pouco tempo achámo-nos na terra 
das malaguenas e seguidilhas, onde 
gyra o pandeiro veloz e estalam reque-
bradamente as castanholas. 

Logo na primeira estação invadio-nos 
o wagon um bando de padres faladores 
( para padres e soldados a Hespanha!) 
que estiveram todo tempo a elogiar a 
sumptuosidade de uma festa de egreja 
a que acabavam de assistir.Na segunda 
ou terceira paragem que fez o comboyo, 
numa estação risonha, cercada de eu-
calyptus, um grupo de hespanhólas de 
mautilha, vestido preto e abauico, taga-
rellavam alto na gare, despedindo-se de 
uma tal D. Mercedes que embarcava 
para Madrid.repetinlo-lhe muitas vezes 
— adios, hija e abraçando-a apertada-
mente. Ficámos entretidissimas a vel-as 
e a ouvil-as, até que de novo o comboyo 
partto por entre as estradas lloridis-
simas e silenciosas. 

Bello paiz a Hespanha! bello e triste, 
Ha como que um desmoronamento de 
grandeza e sumptuosidade em tudo! Pu­
ra quem vio os campos de Inglaterra e 
os de França, os de Hespanha causam 
impressão; parecendo e sendo natu­
ralmente mais férteis, são mais desa-
proveitados também. Os veios d'agua 
transparente regam cardos, urzes, e 
terras bravias, lambendo as collinas e. 
estendendo se preguiçosamente pelas 
planícies fora. 

A região do norte da Hespanha, é de 
uma belleza selvagem, agreste e encan­
tadora. 

Paramos nessa tardo em Burgos. 
As bandas militares tocavam nos 

quartéis e em frente á Municipalidade 
atordoadoramente. Nas janellas das 
casas principaes,fluctuavam as colchas 
do velho estylo, vermelhas e amarellas, 
de damasco de seda ; a população es-
panejava-se alegremente pelas ruas.Per­
guntámos a rasão d'isso tudo. « E' que 
nasceu hoje em Madiid o nosso rei.' 
respondeu-nos orgulhosamente um hes-
panhol que nos indicou o melhor hotel 
do logar. Findos os rápidos reparos de 
fotteítede viajantes,fomos visitar a gran­
de Cathedral de Burgos.concluida.creio, 
ha 700 annos, onde estão as cinzas 
do Cid, natural d'essa cidade, guar­
dadas religiosamente num cofre seguro 
no alto de uma parede; e onde os enor­
mes claustros abobadados inffundem 
uma religiosidade soturna na alma dos 
que os visitam. 

Uma das mais celebres cathedraes do 
mundo, pela sua antigüidade, essa. 

Voltámos de boa vontade, passando 
sob o grande arco de St. Maria, para o 
ar livre da avenida, onde as hespa­
nhólas passeavam desembaraçadamen-
te,rindo e conversando com os seus 
meneios graciosos de cabeça e andar 
feiticeiro e gentil . . . . . 

Acabado ojantar.á no:te,dirigimo-nos 
a pé para a estação. . „ , , - , 

Eram 8 horas ; o trem part ia as U l/i ; 
tínhamos tempo de ir vagarosamente 
pela grande rua guarnecida de arvores, 
á beira do rio, onde a lua reflectia a 
sua doce luz esbranquiçada. 

Havia naquella placidez, naqueile 
quadro silencioso e manso, uma poesia 
tamanha, um refugio tão sagrado e 
tão puro para o nosso espirito ha tanto 
occupado com scenas de outra natureza! 
havia tanta serenidade naqueile mur­

múrio blandicioso d i água rolan lo 
entre seixos, i l luminaia e triste, quo 
os nossos olhos f* liuintòeceram. e as 
nossas almas, como as magnolias ao 
luar, abriram-se á saudade. . . 

De madrugada passávamos pelo ks 
curial e ás 7 horas da manhã desem­
barcámos em Madri 1. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1-^0. 

JULIA LOPES. 

Uma bòa saúde e a energia moral 
que a acompanha são os primeiros ele­
mentos da felicidade humana. 

H. SPENCER. 

NCTAS BIBLI0G3APHICAS 

1».. Sr. Virgílio Vidigal appareceu na 
Victoria, Espirito Santo, um volume do 
versos, com o titulo de Cantos e Prantos. 

Paia um poeta de pouc 1 ou nenhuma 
instrucção, como dizem as noticias 
locaes, os versos do Sr. Virgílio, se não 
lembram pela pureza da arte e da lin­
guagem os do seu famoso homônimo 
do Lúcio, revelam, entretanto, inspi­
ração e trabalho. 

Agora, o que o Sr. Virgílio podo 
aprender sem custo é um pouco de arte 
métrica, sem a qual não ha poesia 
digna d esse nome. Depois de decorar 
as regras do Castilho, o òr. Virgílio não 
escreverá mais alexandrinos sem he-
mistichio, como os do seu Primeiro 
Canto, 011 le, em vinte, ha apenas tres 
versos certos ... por acaso. 

Recebemos de Lisboa, enviado pelo 
nosso prestimoso collega Dr. Luiz Gui­
marães, ura opusculo cie '•>•'> paginas, de 
Thomaz de Carvalho, intitulado—Phg-
siologia da paixão. 

Do Aracaju foi-nos enviado um vo­
lume de—Historias da epocha, pequenos 
contos e fantazias interessantes, do Sr. 
1'eliciano Prazeres. 

Também nos foi remettido da Cacho­
eira, Bahia, um volume de versos, pelo 
seu auetor o Sr. Pacheco de Miranda, 
Filho. Aerolithos é o titulo do bello 
volume, impresso no Porto e ornado 
de uma magnífica photolypographia 
do poeta. 

O Sr. Oscar Leal ofíereceu-nos um 
volume da sua Viagem ao centro do Bra­
zil. E' um elegaute livro, impresso 
em Lisboa e ornado de um retrato do 
auetor. 

Quando tivermos lido todos estes 
livros faremos as notas criticas que 
elles merecerem. 

Por agora fallecem-nos tempo e 
espaço. 

O Sr. Francisco Phaelante da Câmara 
Lima, bacharel em Direito, compoz e 
publicou O rei suicida.jpoesia em versos 
alexandrinos. 

Tem vários senões, e alguns graves; 
mas são em geral correctose inspirados 
em mais de um ponto estes versos 
sobre o infeliz rei que, 
«... sentindo em su'alma um sonho louro e 

vago, 
Suicidou-se descendo ao fuodo azul do lago.» 
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TEM 
A D. MARIA DUQUE 

Tresdobradas saudades sinto agora ; 
Da ausência a dòr mais hoje me alanceia ; 
A alma, de sonhos de ventura cheia, 
Lembra as felizes epocbas de outr'ora. 

Tempo feliz em que ella, ella, a senhora 
D'este peito, ella, a cândida sereia 
Do mar d'est'alma que por ella anceia 
Me encantava de amor co'a voz sonora ! 

Tempo feliz! Tempo ido, que nâo voltas! 
Tempo do meu incomparavel goso, 

'Que vens, Memória,agora recordar! 

Tempo, aplaca-me as intimas revoltas, 
Tu inda nas de voltar mais >%nturoso, 
Quando, mais ventarosa, ella voltar! 

30 de Oitubro, de 86. 

FILINTO D'AL11EIDA. 

O grande mal d'este século é querer-se 
gosar sem o incommodode adquirir o 
goso por meio do trabalho. 

F . SARCEY. 

OLIVER HOLMES 

Vem já em viagem de Londres para 
os Estados Unidos o poeta norte-ame­
ricano Oliver Holmes, que foi alvo das 
maiores attenções no mundo litterario 
da capital de Inglaterra. A imprensa lá 
tanto o cobriu de elogios que esteve 
quasi a asphyxial-o. Fizeram-lhe uma 
recepção brilhante e elle era digno 
d'ella. Holmes tem direito â home­
nagem devida â soberania do talento. 
Conta já setenta e tantos annos e, no 
declinar da vida, recebeu uma ovação 
que faria a felicidade d'um artista cheio 
de mocidade e com uma desmedida am­
bição de gloria. 

Elle,comtudo, apesar de velho.mostra 
ainda possuir uma extrema delicadeza 
de nervos e havia de experimentar 
commoções já demasiado violentas para 
a sua edade. 

Holmes é natural de Boston e eu 
pude apreciar de perto o desvaneci-
mento, aliás justíssimo, que os seus pa­
trícios sentiram com os elogios feitos 
pela imprensa ingleza. Que esseselogios 
viessem d'outro paiz seriam já motivo 
bastante para orgulho; porem par­
tindo de Inglaterra têm valor duplo 
ou maior ainda. Não é necessário pon­
derar as razões. 

Mas um contentamento, por mais 
airoso, mais nobre que seja, tem, no 
geral dos casos,o seu lado cômico. Che­
gou também a ser encantadora a in­
genuidade com que alguns jornaes 
americanos iam registrando, em forma 
de attestado, as classificações que a im­
prensa ingleza fazia ao seu illustre pa­
trício : «Tal folha de Londres chama 
ao nosso poeta Holmes o Horacio dos 
Estados Unidos. » Depois : « Tal folha 
classifica o proeminente poeta Dr. Hol­
mes o Virgílio norte-americano. » E 
isto era dicto n'esta forma simples ; pa­
recia significar: «Elles que o dizem é 
porque é certo,não é preciso dizer mais 
nada.» 

Passado algum tempo houve um jor-
' nal, d"outra localidade, que se ade-
antou a dizer que Holmes não faria 

bem em demorar-se em Londres, por­
que as mesmas folhas que o elogiavam 
passariam - por uma conseqüência fa­
tal originada pelo fastio— a desdenhal-
o.a ser-The desagradáveis; que.portanto, 
o melhor que elle fazia era safar-se a 

6 As palavras eram outras, mas o sen­
tido era este. Não parece fresco con­
selho ? Ah! aquelle Lefebre quando 
escreveu o seu bello livro Paris na Ame­
rica, estava bem informado do que e a 
franqueza do jornalismo americano. _ 

Oliver Holmes está pois a chegar a 
sua pátria, coberto de gloria, com o 
pensamento povoado de lembranças 
agradáveis. Como será doce para um 
temperamento impressionável, como e 
•o seu, ter os últimos annos de existência 
doirados pela recordação dos trium-
phos e da grande estima rendida por 
uma nação inteira ! 

Em Portugale Brazil, este nome, ape­
sar dá grande celebridade que possue, 
não é conhecido, pelo menos no geral 
das pessoas que cuidam de coisas litte­
rarias. Pode pois ser que estas linhas, 
que não passam d'uma noticia, des­
pertem interesse por uma individuali­
dade da pátria de Edgard Poe.em quem 
tanto se tem falado. Holmes não é um 
vulto tão extraordmario, tão possante 
como elle, mas gosa d'uma maior fama 
entre os seus próprios conterrâneos. E 
a razão é que os seus versos todos os 
lêem com agrado ; emquanto que a 
obra de Poe, e como uinpesadello, uma 
monstruosidade para muitíssimos dos 
que por casualidade o lêem hoje. 

Oliver Holmes tem vários livos pu­
blicados e entre elles um poema que 
fez epochae que possue um titulo tão 
longo como o rumor que causou : ó 
nada menos do que isto : The Autocrat of 
the breakfast table. Todavia as produções 
d elle mais estimadas são os seus versos 
que teem sido reimpressos em muitas 
edições com o titulo singelo de Poems. 

Hoje já elle pouco produz : está 
velho, cansado. Mas os seus versos são 
sempre lidos com o mesmo interesse, 
como se tivessem sido escriptos recente­
mente. Elles possuem um cunho mo­
derno e hão de possuil-o sempre, porque 
toda a obra de arte feita com uma forte 
sinceridade e um talento excepcional 
ficaimperecivel, eterna, como o amor, 
a tristeza ou a alegria. 

O que é moldado em formas conven-
cionaes, embora com uma grande ri­
queza de imaginação, dura apenas em­
quanto vigora a moda que estabeleceu 
essas fôrmas. E, tempo depois de caírem 
em desuzo, certos feitios li t terarios 
causam quasi tanto espanto como uns 
chapéus altos disparatados, que na 
epocha própria foram um artigo de 
requintada elegância e parecem hoje 
ridiculissimos. O que não obsta a que 
elles voltem a campo a seu turno. E' 
questão de deixar girar a roda. Do 
mesmo modo alguns feitios litterarios 
reapparecem, agradam como moda, e 
vão-se novamente quando surgem ou­
tros a supplantal-os pelo seu aspecto 
de novidade. 

Desdenhando, porem, o convenciona-
lismo, Holmes trabalhou dando largas 
ao seu talento e á sua alma arrojada. 
Percebe-se ao lei-o que o seu propósito 
não era mais do que expandir o seu 
amor, a sua tristeza.o seu enthusiasmo, 
a sua alegria. De facto a sua collecção 
de versos comprehende os differentes 
modos de ser do seu temperamento. 
Não era um exclusivista da melancolia 
ou do riso, como tantos poetas. Elle 
escrevia segundo a impressão do mo­
mento, ora alegre, ora dominado por 
uma grande tristeza, ou com a alma 
transbordante de amor. 

Eis o que é um verdadiero artista, 

que primeiro que tudo diz o que sente, 
antes de cuidar do que pode o seu ta­
lento. A alma ó que fala á alma. O 
grande publico quando le um livro 
exige que esse livro o impressione 
d'um modo qualquer : ou que o com-
mova ou que o alegre. Mas não é 
tanto o talento como a alma que pro­
duz esse effeito. E é por isto que as 
obras poderosamente sentidas fioam, e 
as obras exclusivamente bem execu­
tadas — deslumbram, mas passam. 

GARCIA MONTEIRO 

A felicidade não está no gosto de ter 
as cousas, mas no prazer de as alcançar. 

RAMALHO ORTIGÃO. 

A BORBOLETA AZUL 

Tão azul, que parecia um fragmento 
de céo de primavera cahindo, cahindo, 
oscillante, á caricia folgadiado vento... 

O dia todo, á luz loura e morna d'este 
sol de inverno, foi consagrado a este 
brinquedo de c r ianças—a caça das 
borboletas. 

Ali está uma, branca, agarrada ao 
tronco com os pésinhos de arame, e um 
desenho chinez, muito fino, a bico de 
penna, sobre a brancura das azas. 

Outra vem lá, descendo, pairando, 
fugindo, tão alegre, tão sã I... Olha I... 
como é fugitiva aquella !... Como finge 
pousar tantas vezes e não pousa nunca!. 

Vem, fechando as azas, descendo.como 
se viesse certa ali. De repente, arrepen­
dida, abre-as de novo, com muita graça, 
e como se risse, sobe, dando um volteio 
de bailarina com a s azas abertas no ar. 
Louca ! 

A menina de cabellos louros seguia-
a com o sacco de filo no ar. Hei de apa-
nhal-a, dis3e. E foi, com os cabellos vo­
ando, pizaudo cornos pequeninos pés, 
atraz do pedacinho azul de céo que 
voava. 

Como são bellos estes dezesete annos 
que parecem dez apenas !... 

Foi , com o branco filo cheio de ar. 
Approximou-se mais . . . mais. Eram 
duas borboletas. Azues ambas. Ambas 
com scintillações de ouro á luz morna 
do sol. A borboleta que voava pousou. 
A outra, a borboleta que tinha o véu de 
gaze, agitou-o ao ar e cobriu-a.—Preza! 
gritou-me com uma alegriasinha ner­
vosa e t r iumphante. 
Fui . Ella saboreava a victoria. A bor­
boleta de azas azues voava e revoava 
doudamente dentro da gaze. 

— Preza ? perguntei-lhe. 
— Preza, repetiu-me a rir. Tomei-lhe 

os cabellos de ouro com as pontas dos 
dedos e disse-lhe : 

— Estão prezas as duas. 
— Esta não vòa, disse-me. Agarre 

aquella que tem azas. 
Quiz tomar a borboleta. Mas ella es­

tava soffrega.Até ali não tinha nenhuma 
egual. E esta era linda ! E com 03 dedos 
côr de rosa e as unhasínhas muito bri­
lhantes prendeu-a pelas pontas das 
azas. A borboleta debateu-se e as azas 
romperam-se ligeiramente. 

— O r a ! . . . disse-me. Qne penal Tão 
l indai Tão azu l ! Agora não a quero 
mais. Guarde-a para s i . Tome-a. Está 
rota. E a brincar poz-m'a, a vir, dentro 
da minha caixa a tiracollo. 

O sol ia entrando. A claridade ala-
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ranjada dourava as arvores, os troncos, 
o ar, de uns tons mui to suaves. 

As borboletas iam-se recolhendo. Nem 
mais uma vinha voando ao alcance do 
nosso olhar. 

Vamos, criança loura. Vol temos. . . 
Olha 1 A tarde vae-se. A tua caixa está 
cheia de borboletas. Voltaremos ama­
nhã . . . 

O crepúsculo entristiceu-a um pouco. 
Ja não corria, com aquella alegria que 
enchera o bosque aquelle dia todo. 

Õhegou-se-me ; agarrou-me pela mão 
a dizer-me: Vamos.. . sacudindo a onda 
perfumada dos cabellos de ouro. 

Fomos. E ella entrou em casa, ás 
ultimas luzos do dia,contando os tr ium-
phos da jornada. 

Veio trazer-me depois um alfinete 
para a minha borboleta azul.Pediu-m'a, 
e com os dedinhos cheirosos atraves-
aou-a de lado a lado. 

Fui pregal-a sobre a parede branca 
do quarto. Estava viva. Agitava mol-
lemente as azas, ligeiramente rotas, 
como se tivesse alguma dòr. 

A noute descia, estrellada e fria. 

Escoou-se toda, serena, num longo 
somno de consciência branca. 

A's seis da manhã, através da vidraça 
descobria-se o dia nascente, confuso,na 
penumbra, sob o cinabrio do Oriente. 

Abri levemente os olhos e vi, á clari­
dade invasora, a meiga borboleta azul 
immovel, sobre a brancura do muro. 

Creio que. tornei a adormecer. Mas 
assim mesmo pareceu-me vel-a mover 
mollemente as azas e dizer numa lin­
guagem apagada e saudosa umas pala­
vras muito tristes. 

« Vou morrer, dizia. Que noute de 
angustia esta, com o coração varado 
por este espinho da morte I Sinto-me 
exhausta. E vou morrer saudosa ao 
despontar do dia. Eu amava as manhãs 
e o ceu azul. Quando o dia vinha iamos 
alegres por estes campos e estes herba-
dos, voando, beijanao-nos, sorrindo, 
beber as pérolas orvalhosas da noute . 
Os poetas, essas almas cândidas e doces 
como as estrellas, gostavam de ver pas­
sar o nosso bando voltijante e multicor, 
á primeira luz do dia. As azas humidas 
doshervaes,brincando,subindo,voando, 
folgando.eramos o emblema das sanctas 
alegrias puras. Hoje vou morrer. Não 
mais minhas azas azues de vibrações 
•de ouro levarão esses olhares pelo es-

Saço fora. Não mais esta mancha còr 
o céu matisará, com as mil coros das 

outras mil, o bosque, o hervaçal em 
flor! 

Varastes-me o .coração ainda virgem. 
Nunca havia amado mais que esse ar 

branco do dia, o campo e o céu. E 
oxalá que aquella formosa criança 
loura, que matou-me as alegrias todas 
não sinta também um dia um maior 
espinho varar-lhe o coração. » 

Agitou saudosamente as grandes azas 
como em um adeus, e ficou immovel e 
muda. 

Quando o sol appareceu no ceu e eu 
acordei de todo, vi que ella estava 
morta. 

Toquei-a. E de suas azas immoveis, 
do potlen azul, senti exhalar-se o cheiro 
suave dos teus dedos de rosa, L i l a ! 

Guardo-a ainda. E todas as manhas, 
embora a morta não fale mais, fala-me 
o coração do teu porvir, criança I Bor­
boletas ambas, quem me diz que um 
dia não serão eguaes os seus destinos?! 
Lila! 

MANOEL CARNEIRO 

O trabalho é a lei do mundo moderno. 
F . SARCEY. 

JORNAES E REVISTAS 

Appareceu o primeiro numero de um 
novo jornal illnstrado.que se intitula— 
Rataplam. Na primeira e na dupla 
pagina central estabelece o hábil cari­
caturista Belmiro de Almeida o pro­
gramma da folha em espirituosas e 
bem desenhadas caricaturas. A ultima 
pagina é occupada por um bello retrato 
da Princeza Imperial, desenhado com 
muita delicadeza e correcçâo pelo ta­
lentoso pintor Decio Villares. 

O texto, que também é todo ornado 
de caricaturas de Belmiro, está muito 
leve e muito espirituoso. 

E' proprietário do novo jornal o 
Lopes Cardoso, que transformou o seu 
kerosene inexplosivo nas mais explo­
sivas gargalhadas. 

Com todos os elementos de que dis­
põe o Rataptam, é de esperar que tenha 
uma vida longa e prospera. 

E' o que lhe desejamos sinceramente. 

SICUT SERPENS 

Pareces uma sancta, ó Qôr amada... 
E' teu olhar um quieto lago, aonde 
Um par de negras pérolas se esconde. 
Pejo reçuma a tua tez rosada. 

Mas se, do lábio acamera sagrada 
Consentires que alguém num beijo sonde,' 
Esse alguém ha de ver, — ó perfumada 
Flòr.que que te aninhas era velludo e Monde,— 

Esse alguém, pois, como eu, verá"cora pasmo 
Que esse teu lábio, colorido abysmo, 
Guarda, sob a cortina de um /wrrir, 

Das víboras o forte magnetismo, 
Da nevrose o torpor, da febre o espasmo, 
Nectar fatal e tônico elixir. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

BELLAS ARTES 
EXPOSIÇÃO DE N.FACCHINETTI E HENRIQUE 

BERNARDELLI. 

( Continuado do n. 97) 

O panorama (julgo "que a classifica­
ção não provocará arrepios aos versa­
dos em terminologia) tem o inconve­
niente dè não accentuar a personalidade 
do artista. Requerendo observância de 
todas as formas em um todo já de si 
complexo, obriga a um trabalho lento 
e fastidioso. Mas d'ahi não se conclue.é 
obvio, que toda a obra feita neste gê­
nero seja indigna de consideração. 
Quando não revele dotes artísticos 
fora do commum, pelo menos, deixa 
visível bom conhecimento do desenho. 

E' com esse gênero que Facchinetti 
melhor se dá, e que, pela fidelidade da 
representação dos ponctos, torna-se 
agradável ã maior parte do publico; 
mormente quando esse publico não 
tèm o seu sentimento esthetico assaz 
desenvolvido para saber aquilatar as 
verdadeiras producções da arte. Com­
tudo, no gênero a que se dedicou com 
a maior resolução até hoje conhecida 
entre os nossos artistas, estão expres­
sas qualidades merecedoras de elogio. 

A perspectiva aérea e a planimetna 

assim como a luz, quer seja soberana, 
primitiva ou resvalante, são perfeita­
mente observadas, postoque pa ra ven­
cer as duas primeiras qualidades em­
pregue grande artificio. As vistas de 
Theresopolis, uma vista da enseada de 
Paquetã, e a palheta exposta con o 
titulo — Da janella do meu atelier — tom 
bastante valor pola feliz execução dos 
detalhes e pela harmouica tonalidado 
do conjuneto. 

A exposição de quadros de Henrique 
Bernardelli, na segunda sala da Im­
prensa Nacional, forma um grande 
contraste com a antecedente. 

Ahi tudo é forte, tudo é vigoroso. 
Facchinetti vô a natureza por uma 
janellinha de sotão, um pequeno óculo 
de parede ; Bernardelli, ao contrar io , 
olha para • natureza por uma grande 
janella aberta á luz, ao ar tomficante 
do campo. Os seus trabalhos inculcam 
um temperamento irrequieto, nervoso, 
soffrego de impressões, uma d'cssas 
organisações athleticas, munidas de 
espaduas largas, forte peito, músculos 
desenvolvidos e reforçados pelo hy­
gienico exercício das caminhadas ao ar 
livre. Emum canto da sala vô-se-lhe o 
retrato, esculpido em barro, ao correr 
do pulso, por seu digno irmão Kolol-

.pho Bernardelli. Deve ser aquelle o 
artista. E* um forte, o olhar miúdo 
porém seguro, o pescoço rigidamente 
modelado, os lábios carnudos, o bigode 
atrevido, arrebitado nas pontas, a 
barba rente ao rosto, o grande chapéo 
desabado posto á banda, dando-lhe a 
bella cabeça a tradiccional arrogância 
de um cavalheiro antigo. 

Elle é a sua obra, cuja exppressão ó 
original, cheia de calor e cheia de for­
ças. Apenas se entra nesta sala, divi­
dida em tres partes por um biombo de 
velludo grénat, sente-se uma duradora 
impressão. 

O primeiro quadro, à esquerda do es­
pectador, é a Tarantella, excellente pin­
tura de costumes, enérgica e real. A 
scena passa-se no interior de uma taver-
na. Duas raparigas, uma loura, out ra 
morena, bomboleam-se ao ri thmo da 
famosa dança napolitana. A loura , 
pletoricade lascívia, recua, meneiando 
os quadris entumecidos, uma das mãos 
apoiada ao collete de beíbutina escura, 
o braço direito no ar, tremelicando, 
triuinphante, o pandeiro. Arfa-lhe o 
busto ligeiramente devassado pela im­
prudência do corpete. Sente-se-lhe a 
macia redondeza do seio nú, que breve 
extasiará a vista do rapazio, saltando 
fora das roupas, no primeiro movi­
mento que ella fizer. Ê no seu olhar, 
nas suas faces, na sua bocea, estonteia 
uma ardente satisfação prevocada pela 
excitação moral . A companheira, gar­
rida e voluptuosa, segue-lhe os passos, 
fazendo negaças com o corpo. Também 
ella volita e quebra-se com faceirice nos 
meneios da dança; também possue phil-
tros sensuaes no olhar negro o ardente!.. 

A rapariga que rufa o pandeiro, um 
magnífico typo de mulher do povo, 
queimado pelo calor do sol que estrel-
leja o azul das vagas de Sorrento, não 
para e não cança. Ligeiros os dedos 
tamborilam no couro do instrumento 

Í
iredilecto. O nervoso movimento qne 
az para chocalhar o pandeiro deaar-

ranjou-lhe os cabellos bastos e pretos, 
que escondem o brilho insidioso dos 
olhos ... porém* ella nem dá por isso t 
O pandeiro soluça e chocalha; o-
meneio dos dançantes é rápido e gra­
cioso ; relembra a curva das vagas nas 
noites de lua cheia ... Que lhe importa 
que os cabellos se desmanchem ! El la 
está captiva de uma commoção supe­
rior. Palpita-lhe apressado o coração, 
sente nas veias um sangue iuflammado 
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de amor, doudejam-lhe na phantasia 
insectos de rubins e esmeraldas, de sa-

Shiras e diamantes feridos por um raio 
e luz ostranha !... Nem sequer os ou­

vidos escutam o estalar dos beijos com 
que um rapazola peralta procura 
babujar o rosto de uma menina, a seu 
l ado! 

A alegria da dança propagou-se por 
todos os circumstantes. Até um velho 
freguez da taverna, no qual as quedas 
das illusões podem ser contadas pelas 
faltas dos dentes, sente as titulações 
do prazer, os suaves attritos das sau­
dades sobre a aspereza d'aquelle espi­
rito quilotado pelo álcool e pela longa 
vida perigosa do mar, e revê na scena 
que tem deante dos olhos um pouco do 
seu passado, em quanto uma pecurru-
cha que lhe fica ao lado, trepada sobre 
o banco, recostada a uma meia parede, 
invejosa e sosinha, prevê um dia do seu 
futuro. Ao fundo, por traz do balcão, a 
taverneira levanta um íilhinho aos 
braços, e, não tendo mais a quem de­
dicar asexpansõas da alegria, cobre-lhe 
o rostinho de carieias, acompanhando 
a cantar o rythmo languroso da dança 
dos lazzaroni. 

( Continua.) 

ALFREDO PALHETA 

Só se desgosta da vi.Ia quem não tem 
amor ao trabalho. 

F. SARCEY. 

@ GANGES Q> 

Nos pétreos üancos brota do Hymalaia: 
Depois, dos índios o sagrado rio 
Desce, e, ora espelhante, ora sombrio, 
Entre florestas e juncáes s'e\praia... 

A natureza toda, quando raia 
O sol, reflecte o seu espelho frio : 
O elepliante que vem beber, tardio, 
Nelle, a Vishnú saúda sobre a praia. 

Quando o indio senle-se morrer, procura 
As suas margens, aonde a alma impura 
Pura se torna, e sente fundas magoas... 

Pois que do indio a esperança derradeira, 
A suprema ambiçüo ila vida inteira, 
— E' morrer contemplando aquellas agoas., 

WENCESLAV DE QUEIROZ. 

THEATROS 

LUCINDA 

Hontem representou-se a peça em 6 
quadros, de D'Enhery— Uma causa cele­
bre. 

S. PEDRO 

Tém continuado a agradar extraordi­
nariamente os deslumbrantes especta­
culos do Conde Patrizio de Castiglione, 
o habilissimo prestimano e íllusio-
nista. 

SANTANNA 

Vão muito adeantádos os ensaios da 
Befana, nova opereta que ha de fazer 
grande suecesso, porque, alem de um 
iibretto interessante, tem uma musica 
bellissima. 

Faz beneficio no dia'lõ a intelligente 
e sympathica actriz Dolores.Nessa noite 
será representada pela primeira vez a 
opereta ein 1 acto — A minha sombra. 

RECREIO 

Prepara-se com afan O filho da noite. 
Entretanto, A Martgr continua ainda a 
ter g ran le suecesso. 

Com o titulo Folies Bresiliennes inau­
guram-se hoje uns divertidos especta. 
eulos na rua da Guarda Velha, n. 12 A# 

P. TALMA. 

Os paradoxos de hoje são as verdades 
de ainanhan. 

E. LABOULAYE. 

TRATOS Á BOLA 

Decifrações das ult imas tratheoloqias 
( n . 9 7 ) : 

Da telegraphica, naslro ( salva a ca-
cophonia ) : da em duo: —só-os ; da no­
víssima, vegetação; do anagramma, 
Frei Simplicio; do quebra, Maragogipe; 
da antiga, alçapão; e do logogripho. 
massaranduba. 

Ganhou vinte contos o Sr. Petit-Pois, 
único que acertou com todas as deci­
frações. 

D'esta vez espicharam-se os illustres 
(ratistas Pèpe (que apenas não desatou 
o nastro) Fricinal Vassico (que não vio 
a vegetação ) e os calouros Frei Capu­
chinho Primeiro e D. Monio, que errou 
como o . . . demônio. 

Falta-me espaço hoje para tratear. 
Mas convido-os para o n. 99 : vão ver o 
que são uns Tratos de repica-ponto. 

Até sabbado, meus amados irmãos. 

FREI ANTÔNIO 

• Somente se encontra a felicidade na 
companhia de uma boa mulher. 

B. DE SAINT P I E R R E . 

SPORT 

As corridas do Prado Villa-Izabel no 
domingo passado, estiveram extraor­
dinariamente concorridas, apezar do 
forte calor que durante o divertimento 
reinou com bastante intensidade. Os 
pareôs foram bem disputados, havendo 
muilo enthusiasmo em alguns d'elles 

Eis o resultado: 
No lo pareô (1.000 metros) Guacho 

em /l segundos venceu Bolero, que per­
deu por determinado propósito do seu 
jockey e tao visivelmente.que indignou 

a maioria dos espectadores. A digna 
directoria tomou conhecimento do facto 
e consta ter procedido rigorosamente 
contra ojockey. Bariguy em 3°. Demônio 
não correu. 

No 2» pareô (1.450 metros) Odalisca. 
em 96 segundos, facilmente venceu os 
seus competidores, que eram muito 
fracos. Argentino em 2». Attila em 3». 
Chapecó, Galgo, Pip e Kally não-corre­
ram. 

No 3» pareô (1.000 metros ) Araby, em 
67 segundos, venceu facilmente Ivon 
que chegou em 2°, Apparecida em 3°, 
e Villa-Nova em 4°. Galgo não correu. 

No 4» pareô (1.800 metros—handicap) 
Bayoco, em 123 segundos, obteve uma 
brilhante victoria, lutando fortemente 
com Pery, cujo jockey atirou-so fora, e 
com Boyardo que chegou em 2», per­
dendo apenas por pouca differença. 
Regina chegou em 3°, devendo talvez 
vencer, se #não Tosse mal corrida. Bis-
caia em Ao, Bonita distanciada. Arabg, 
Cavour, Ivon e Druid não correram. 

No 5o pareô (2.0U0 metros—handicap) 
Satan, em 17Õ segundos.aproveitando-se 
da porfiada lucta que travaram Scglla 
e Coupon, venceu com luz aberta os seus 
competidores. Scglla chegou em 2», Cou­
pon em 3o. Diomede e Curubaiá chegaram 
por ultimo. Diva e Sylvia II não corre­
ram. 

No 6» pareô (1.000 metros) Pansy, em 
67 segundos, parecendo-nos mais bem 
preparada, venceu com facilidade Spe­
ciosa, que chegou em 2o e Gazida em &>. 

No 7» pareô (1.609 metros) Aymoré, 
apezar dos 60 kilos e de ter sahido com 
muito atrazo, venceu facilmente em 108 
segundos os seus competidores. Zaire 
em 2o, Savana em 3o, Eucharis em 4o e 
Bolero em 5o. Tardia e Guacho não cor­
reram. 

As corridas de amanhã no Derby-
Club devem ser esplendidas, pelo ma­
gnífico programma, que, indubitavel­
mente, e importante, não só pela dis­
posição dos pareôs como também pêlos 
excellentes parelheiros que necessaria­
mente irão t ravar porfiada lucta nos 
diversos pareôs em que se inscreveram. 
Parabéns ao florescente e importante 
Derby-Club. 

L. M. BASTOS. 

PACTOS B NOTICIAS 

Chegou segunda feira de S. Paulo o 
Sr. Bôaventura de Sá, que vae breve­
mente abrir uma importante casa com­
mercial naquella cidade. 

Chegou segunda feira no Senegal o 
nosso antigo collega Manoel da Silva 
Pontes, que volta agora de Shangai, 
onde exerceu com brilhantismo o cargo 
de vice-cônsul do Brasil. 

Cumprimentamol-o cordialmente. 

A. bordo do Senegal regressou da sua 
viagem á Europa o estimadissimo Sr. 
Joaquim Guimarães, o sympathico e 
tamoso papellista ali da esquina. Veio 
rijo, elegante, satisfeito e. . . morto por 
voltar para as longes terras donde veio. 
i r o u x e comsigo maravilhas no seu 
gênero de negocio. Daremos d'ellas no 
próximo numero uma noticia. Cumpri­
mentamos o Guimarães. 



A SEMANA 37» 

CORREIO DA GERENCIA 

SR. J. MAGNO —Corte. Temos colle-
ções d'.l Semana, do anno de 1885, ele­
gantemente encadernadas, a 15fl000 cada 
uma. 

SR. E. V. MACHADO—Santa Delfina.— 

O que V. S. nos diz ó perfeitamente 
exacto. 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

Neste escriptorio compram-se exem­
plares dos ns. 1, :i e 20. d'A Semana, 
a 500 rs . cada um. 

Sr. M. Louzada — Cantagallo. 0 re­
cibo apresentado a V. S. está certo. 
Pode, pois, V. S. pagal-o. 

SR. T. O. TOSTES — Miracema — Afim 

de ser satisfeiLo o seu pedido, queira 
dizer-nos o numero do ultimo recibo em 
seu poder. 

SR. J. F . SÁ JÚNIOR.— Nictheroy.— 

Diga-nos V. S. o meio por que podere­
mos cobrar a sua ass ignatura : O cor­
reio encontra sempre V. S. para lhe en­
tregar a folha, mas o nosso cobrador 
não é tão feliz. Accre3ce que o recibo 
está em poder de V. S. 

SR'. G. O. CASTRO.— Piau.— Queira 

V. S. dizer-nos o numero do recibo pelo 
qual se julga quite, afim 'de que lhe 
enviemos o prêmio que V. S. reclama. 

RECEBEMOS 

0 Occidente — Revista illustrada de Portu­
gal, de 11 de Outubro p.p. 

Os invisíveis de Lisboa, — fase. II. 2. 
D «Distados Construetores. n . 9. 
Historia de Gil Braz de Santilhana, — fase . n . 

45 e 46. 
Hymno da Associação Beneficente Homenagem ao 

Conde de S. Salvador de Matlosinhos. 
Le Saion de ia Mode, de que são correspon­

dentes nesia corte os Srs. Henri Nicoud & C. 
n. 4-2 e 43, tendo este a data de hoje. 

— DOS m e s m o s Le Printemps, com data d e 
16 do corrente. Magníficos — todos. 

o Gryphus, n. 5 — Como os anteriores, este 
numero cou tom apreciáveis desenhos e um 
texto variado e interessante. 

Fábulas de Lafoiteine, faSC. n. 16. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da tarde—R. n a d o O a r m o n . 3©. 

U>r. J o ã o l l o t o l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi-
l i t i casedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. õl, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.ttas 
12 ás 3 horas. 

A d v o g a d o . — O Dr . João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° do 
Março n. 23. 

x>r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 lioras. 

C o r r ê a d a S i l v a Ac C . é a 
única casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redacção : D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WBNCESLÂU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbaeena. 

I m p o r i a l F a b r i c a d o C e r ­
veja eáguasmineraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u e t o r e s d e m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o t o r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol­
dina. Minas. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O r > E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4o numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras , etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Par is , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangére. 

ASSIGNATÜRAS 

5|}000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIAS. 

Tem scmjjre grande varie lado le fio 
res para t'.'do- os gostos o pregos, assim 
como 

GRIS.4LDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 4& 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem . encommendas que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE" 
F ' geralmente conhecido como uma-

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as rnsns que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DlRlülPO ÍOR 

E . G A M B Á R O 

PALACETE DO CÜRVELLO 
S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

COLLEGIO 
SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
' até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes. para os dous es­
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire­
ctor e mestres, os alumnos de Petro­
polis, para continuaiem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 3G 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C b a v e s . 
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DERBY-CLUB 
n O S l U D U DA 12 a CORRIDA A REALIZAR-SE EM 14 DE NOVEMBRO DE 1886 

10 p a r o o - E S T R A D A D E F E R R O D . P E D R O I I - 1 . 3 0 0 m e t r o s - A n i m a e s d o 
a o n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y , - P r o m i o s : 3 S O # a o p r i -

A ' « 11 1/3 h o r a s — 
p a i z d o m e n o s d e m e i o s a n g u e , q 
m o i r o , S O S a o s e g u n d o o 3 5 8 a o t e r c e i r o 

N A T U R A L . P E S O 
M i n a s Geraes 54 k i lo s 
R . Gr . do Su l . 51 » 
I d e m 51 » 
P a r a n á 54 » 

N s . N O M E S P E L L O I D A D E 
1 Sultão L i b u n o 4 a n n o s 
2 Guacho Chi ta 3 » 
3 Bolero Cas t anho 3 » 
4 Africano P r e t o 4 » 

A ' s 1 3 J / 4 h o r a s — 3» p a r e ô — S E I S D E M A R C O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o n o D e r b y - C l u b - P r o m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o , 8 Q S a o 
s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o . 

P a r a n á 54 k i los 

C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 
E n c a r n a d o o p r e to J . F e r r e i r a V a z . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . A . M . 
E n c a r n a d o e o u r o A . M . S. L . 
Azul , e r o s a H . Jo sé d a S i lva . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

Sartarelle. P r e t o 5 a n n o s 
Dinorah Cas t anho 
Americana T o r d i l h o . 
Pretória , L i b u n o . . . 
Condor Cas t anho 
Orpheo P r e t o . . . . 
Vampa Z a i u o . , . . 
Omx Cas t anho 3 
Baccarat G a t o a d o . . . . . . 4 
Villa-Nova Zaino 4 
Caporal Alazão 4 

A * 1 h o r a — 3 o p a r e o - E X T R A 

4 
4 
5 
3 
5 
4 

» 

» 
» 

» 

R. do J a n e i r o . 52 
Idem 50 
S . P a u l o 52 
I d e m 49 
I d e m 54 
Rio G r a n d e . . . 52 
S . P a u l o 49 
I d e m 52 
P a r a n á 50 
S . P a u l o 52 

G e r a n i u m e o u r o J . W . 
G r é n a t e l i r io ».• D . A. 
B r a n c o , p r e to e e n c a r n a d o . " M . L . de C a r v a l h o . 
Azu l e h a v a n a A . C. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud . -Cruze i ro . . 
V e r m e l h o e b o n é p r e t o J . L e m o s . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . C o u d . P a r a i s o . 
B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J u n i o r & L o p e s . 

C. V . F . 
Azu l . b r a n c o e a m a r e l l o . . . . C o u d . E s p e r a n ç a . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . ' 

d e 3 a n n o s — • 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s o p o l d r a s e s t r a n g e i r o s 

F r a n ç a 47 k i l o s 
P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e S O a o t e r c e i r o . 

1 Alfredo C a s t a n h o 2 a n n o s 
2 Frontin Z a i n o . . , 2 » 
3 Phenicia Alazão 2 » 
4r. Pancg Za ino 2 » 
5 Echoron I d e m 2 » 

I d e m 47 
I n g l a t e r r a . . . . 45 
Rio da P r a t a . 45 
F r a n ç a 47 

G r é n a t e m a n c h a s a z u e s C o u d . d a B o c a i n a . 
I d e m e p é r o l a C o u d . R . de J a n e i r o . 
E n c a r n a d o e a z u l J , S a m p a i o . 
Cereja , v e r d e e a m a r e l l o V . M . 
Azu l , b r a n c o e g r é n a t S . M . 

A ' 1 3 / 4 h o r a — 4» p a r e ô — C O S M O S — 1 . 4 S O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d © q u a l q u e r p a i z — P r ê ­
m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e 8 0 S a o t e r c e i r o . 

1 
2 
3 
4 
5 

A s 

1 
2 
3 
4 

A ' s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Cheapside Alazão 3 a n n o s 
Coupon.- I d e m . 3 » 
Exhibitor Za ino 3 » 
Scylla Cas t anho 3 » 
Peruana Zaino 3 » 

I n g l a t e r r a . . . . 53 k i l o s 
F r a n ç a 49 » 
I n g l a t e r r a . . . . 49 » 
I d e m 47 » 
Idem 47 » 

E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . I d e m C r u z e i r o . 
G r é n a t e b o n é o u r o Osca r M a c h a d o . 
G r é n a t e p é r o l a , Coud . Rio de J a n e i r o . 
A z u l e a m a r e l l o M a r t i n s R o c h a . 

9 l / a h o r a s — 5 " p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s 
a n n o s — P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 8 0 S a o t e r c e i r o , 

P ip P a m p a 3 a n n o s S . P a u l o 49 k i lo s O u r o e r o s a B . V . 
Monitor C a s t a n h o . . . . 3 I d e m 51 » A z u l , b r a n c o e encarnado.^ . . Coud . Cruze i ro 
Dandy I d e m 3 » Idem 53 » V e r d e e a m a r e l l o F . V i a n n a . 
Odalisca P a m p a 3 » I d e m . . . 49 » V e r d e , b r a n c o e a m a r e l l o . . R . M . 

3 1/4 h o r a s -
p a i z 

d e 3 

Bonita Alazão 5 
Sans-Soucy Cas t anho 5 
Perg Idem 5 
Talisman Alazão 5 
Regina D o u r a l i l h o . . 4 
Boreas Cas t anho 5 

6 " p a r e ô — D E R B Y - C L U B ( H A N D I C A P ) — 1 . Í O O m e t r o s — I n t e i r o s © é g u a s d o 
- P r o m i o s : l ; O O O S a o p r i m e i r o , S O O S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o , 

a n n o s S . P a u l o " 45 k i los 
M i n a s . 50 
S . P a u l o 52 
I d e m 55 
Idem 47 
I d e m 65 

B r a n c o e p r e t o J . M a c h a d o . 
A z u l e g r e n a t C o u d . I n t e r n a c i o n a l . 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M . S. F e r r e i r a . 
A z u l b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d . C r u z e i r o . 
G r é n a t e a z u l C o u d e l a r i a P a r a i s o . 
G r é n a t o pé ro l a Coud . R io de J a n e i r o . 

- To p a r e ô — G R A N D E P R Ê M I O P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) — 2 . 4 0 0 m e t r o s — A n i -
p á i z , a t é m e i o s a n g n e — P r ê m i o s : S i ü O O S a o p r i m e i r o , 5 0 0 S a o s e g u n d o e S S O S a o 

A " s 4 h o r a s -
m ã e s d o 
t o r c o l r o . 

1 Catana D o u r a d i l h o 4 
2 Biscaia Alazão 4 
3 Arabg I d a m 4 
4 Nicoafg Cas tanho . . . . 4 
5 Ivon Zaino 4 
€ Baioco C a s t a n h o . . . . 5 
7 Druid To rd i lho 4 
8 Paulicéa Cas tanho 4 
9 Zaire Ga teado 4 

10 Agmoré Cas tanho 5 
11 Boyardo Alazão 5 

A " s 4 3 / 4 h o r a s — s ° p a r e ô — R I O 
p a i z — P r ê m i o s 

1 Scylla Cas tanho 3 a n n o s 
2 Plutão Alazão 6 » 
3 Dignitaire I d e m 3 » 
4 Cheapside I dem- 3 » 

a n n o s S . P a u l o 47 k i l o s 
I d e m 52 » 
R- de J a n e i r o . 51 » 
P a r a n á 55 » 
Idem 53 » 
S . P a u l o 60 » 
R. de J a n e i r o . 65 » 
S . P a u l o 47 » 
P a r a n á 49 » 
S . P a u l o 51 » . 
I d e m 58 » 

G e r a n i u m e o u r o J . W . 
A z u l e o u r o C o u d . S a n t a C r u z . 
G r é n a t e l i r io M a r i o de A l m e i d a . 
A z u l e b r a n c o J . & P . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C. P . 
B r a n c o , m a n g a s e b o n é t ene . O l iv . J ú n i o r & Lopes 
B r a n c o e b o n é t e n c a r n a d o . I d e m idem. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
R o s a e o u r o C o u d e l a r i a A m a d o r e s 
G r é n a t e pé ro l a , C o u d . R i o de J a n e i r o . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u d . G u a n a b a r a . 

D E J A N E I R O — 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
1 . 3 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 0 * a o s e g u n d o e I S O S a o t e r c e i r o . 

I n g l a t e r r a . . . . 47 k i l o s 
F r a n ç a 54 » 
Idem 49 » 
I n g l a t e r r a — 47 » 

G r e n a t e p é r o l a Coud . R io de J a n e i r o . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m C r u z e i r o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m d a B o c a i n a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . I d e m P a u l i s t a . 

• I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z A ' s 5 1/4 h o r a s — 9 0 p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 . 4 5 0 m e t r o . 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o n o D e r T b v - m £ * ^ 1 7 " " " V ^ f U a S " e 1 u a - 1 u e r P a l z 

segundo e«OS ao terceiro. "eroy-OIub _ Prêmios : SOOS ao primeiro. IOOS ao 

' g " « a «jkilo. Branco eencarnado Oliv. Junior&Lopes 
1 
2 Madama , A l a z ã o . 
3 Mastin C a s t a n h o . 
4 Exhibitor Zaino 
5 Gaudriole C a s t a n h o . 
6 Gazida A l a z ã o . . . 
7 P e r u a n o . . . . . Za ino 
8 Caliía. 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

. . . Cas t anho 3 

a n n o s 
» 
» 

I d e m 47 
I d e m 49 
I n g l a t e r r a . . . . 49 
F r a n ç a 47 
I d e m . 
I n g l a t e r r a . , 
Idem 

47 
47 
47 

T y p . d*i Semana, roa do Cnrmo n. 38, sobrado. 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C r u z e i r o . 
» I d e m , I d e m , I d e m e f a c h a . . C o u d . C r u z e i r o . 
» G r é n a t e b o n é t o u r o O s c a r M a c h a d o . 
» G r e n a t > p é r o l a , . C o u d . R i o de J a n e i r o . 
» B r a n c o A . F . 
» A z u l e a m a r e l l o . . . M a r t i n s R o c h a . 
» A z u l . F u e i t a s G u i m a r ã e s . 

P e l o » • s e c r e t a r i o , M A R C O S D E M E H X > 
* 


